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As ílustrac;6es históricas do papel das classes médias permanecerao insatis
fatórias enquanto • quest6es teóricas -como a definic;ao do conceito, a 
composic;ao e os limites dessa classe- nao estiverem suficientemente 
controladas e nao se dispuser a fazer urna penetrac;áo direta no tema his
tórico 1

• De nada adiantará continuar engordando de minúcias a série 
de eventos tradicionalmente imputados as olasses médias. Entretanto nao 
será ainda aqui que essas quest6es serao resolvidas: pretendemos sim
plesmente privilegiar alguns aspectos relativos a identifica,ao das classes 
médias e a i111putarao de práticas políticas concretas a essa classe, cujo 
exame possa talvez contribuir para que o estudo do tema venha sair das 
dificuldades em que repetidamente se tem envolvido 2• Na questao da 
imputa<;ao, ao ser atribuida a classe urna importancia que está muito dis
tante de seu papel no processo histórico, parecem estar situados a maior 
parte dos equívocos relativos a avalia<;ao da performance dessa classe. 
A pretensifo será pnrtir do leva-ntamento do desempenho efetivo das 
classes médi.as na prinieira república e analisar suas características, evi
tando-se supor o que deveriam ou teriam podido realizar 8

• 

FoRMA�Ao E •NATUREZA 

A compreensao do papel das classes médias ao nível político obriga a 
localiza<;áo do conceito dessa classe na teoria da estrutura de classes. 
Essa teoria dá melhores condic;oes de se analisar o relacionamento das 
dasses médias com as outras classes e, principalmente, os aspectos polí
ticos de como essa classe passou a se definir e a existir nas articula<;óes 
do poder político. A questáo nao passou desapercebida a Décio Saes 4, 
que, <liante da dificuldade de conceituar as classes médias, tomou a o�o 
prudente de se referir a "camadas médias urbanas". Parece�nos, entre
tanto, que esse conceito ao invés de evitar os obstáculos, multiplica-os, 
pois o marco da estratifica<;áo social, ao qual alguns de seus aspectos 
esta.o ligados, é incapaz de dar conta dos aspectos relacionais entre as 
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classes sociais. É claro que a simples op<;ao por um conceito nao resolve 
a questao, porque as dificuldades permanecem ao nível do conceito isolado 
e _ somente poderiam ser resolvidas no campo mais amplo da teoria da 
estrutura de classes. Esse problema em se definir o conceito de classes 
médias é comum a toda tentativa de se tratar teoricamente um conceito 
isolado, quando esse deveria estar sendo definido no quadro de urna 
teoria 5• 

No caso das classes médias muita Yez se teve a impressao de que a 
defini<;ao do conceito nao precisaría estar referida a nenhuma teoria e 
que sua eficácia teórica seria dada pelo peso fatual da série de aconteci
mentos; em outras palavras, procurou-se evitar a discussao do conceito,. 

julgando-se que a descri<;ao !histórica do objeto das pesquisas pudesse 
trazer em si essa defini<;ao. Para a supera<;ao dessa tendencia, as exigen
cias colocadas pela teoría da estrutura de classes sao mais capazes de 
contribuir para a def ini<;ao do concei,to -e por consequencia de dar me
lhores possibilidades para o exame da questáo dos limites da classe- do 
que os princípios da estratifica<;ao social. 

Levando isso em conta, caberia lembrar que as classes dentro da estru
tura de classes só podem ser definidas historicamente, eniquanto pensadas 
nas rela<;óes com as outras classes ( rela<;óes de antagonismo e de comple
mentaridade) e definidas segundo critérios situados em diversos níveis 
da estrutura social ( económico, político, ideológico) 6

• É i111possível con
cebe-las num vácuo: somente o exame das rela<;oes dessas com outras 
classes pode levar ao conhecimento da homogeneidade de sua orienta<;ao 
política e da forma de suas manifesta<;óes. As classes médias nao podem 
ser pensadas segundo um conjunto de características elaboradas exclu
sivamente para urna só classe, individuailizada. Se esse aspecto é essen
cial para o estudo de outras classes, com9 a burguesia e o proletariado, 
é condi<;áo indispensável numa aniálise das classes médias, verdadeiras 
"basculantes", para usarmos a metáfora de Poulantzas, entre aquelas duas 
classes 7

• 

É sempre difícil precisar os limites exatos de urna classe, tendo em 
conta que inúmeras forma s de transi<;ao atenuam as diferen\as sociais na 
estrutura de classes 8• Esse problema é ainda inaior no que diz respeito 
as classe médias porque se comp6em de conjuntos que tem diversa loca
liza�o ao nivel económico, o que torna mais complexa a avaliac;áo desses 
limites. Esses dois conjuntos podem ser caracterizados como antigas 
classes médias ( ou pequena burguesía) e novas classes médias ( ou sim
plesmente classes médias). Alguns autores, como Boris Fausto 9 ao tra
tarem da primeira república, reconheceram a impossibilidade, n� estado 
atual das pesquisas, de estabelecer diferen<;as entre os dois conjuntos. 
Seria demais pretender que as antigas e as novas classes médias nessa 
fase .r�publicana tivessem efeitos político-ideológicos que pudessem ser
espec1f1cados claramente, o que torna a op<_;ao de Fausto correta • mas, 
para tomar explícita essa diversidade ( que o próprio emprego d� con-
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ceito no plural quer indicar) no plano economico é conveniente indicar 
sumariamente as diferern;as entre os dois conjunt�s. 

Durante muito tempo a dicotomia burguesía/proletariado, presente na 
teoría da estrutura de classes, constituiu urna objec;ao para a considera
c;ao das classes médias. Essa dificuldade foi em parte superada quando 
foi possível perceber que essa dicotomia pura só existia ao nível do modo 
de produc;ao, formulado teoricamente: nas formac;6es sociais concretas 
essa dicotomia nao dá conta completamente da estrutra de classes, ern 
conseqüencia da coexistencia numa formac;ao de elementos de diferentes 
modos de produc;ao ou de formas históricas de transic;áo. A sobreposi
c;ao de elementos de modos de produc;áo pré-capitalistas provoca o apa
recimento de classes, como as antigas clasSies médias, que nao estáo situa
das integralmente ao nível de temporalidade do modo de produc;ao capita
lista. As classes médias, portantó, se situam numa oposic;ao intermédia 
em relac;ao a contradic;ao principal capital/trabalho inerente ao modo de 
prodm;áo capitalista. 

As antigas classes médias compreendem a pequena prodU<;ao e o pe
queno comércio 10

. A pequena produc;ao é constituída de formas de arte
sanato ou de pequenas empresas familiares onde o mesmo agente é pro
prietário e tem a posse dos meios de prodm;ao e é ainda trabalhador 
direto ( o trabalho é geralmente fornecido pelo proprietário ou pela fami
lia, que nao recebe salário) ; o pequeno comércio, onde o proprietário, 
ajudado pela família, fornece o trabalho e só excepcionalmente emprega 
mao de obra. Além desse conjunt-:> há as novas classes médias, consti
tuídas pelos trabalhadores assalariados ligados a esfera de circulac;ao do 
capital e por aqueles que contribuem para a realizac;ao da mais valia: em
pregados assalariados do comércio, dos bancos, das agencias de venda,. 

assim como os empregados de "sei:-vic;os". Também é o caso dos funcio
nários do Estado, do aparelho do Estado ( servic;os públicos) e dos apa
relhos ideológicos do Estado ( comunicac;6es, imprensa, educac;ao, etc.) 

Esses dois conjuntos, como pode ser constatado, nao tem em comum 
se nao sua coincidencia negativa de nao pertenecerem nem a burguesía nem 
ao proletariado. O reconihecimento desses conjuntos como fazendo parte 
da mesma classe será possívcl grac;as ao fato de terem efeitos ao nível 
ideológico e áo nível político, significados análogos, apesar de conteúdos 
específicos. Esse aspecto da presem;a das classes médias na estrutura de 
classe tomará indispensável a referencia as rela<;óes ideológicas, para se 
construir a possibilidade de sua identificac;ao na formac;ao sociaL A náo
Iimita<;ao dos critérios de identificacáo dessa classe ao nível económico 
permite dar conta de algumas práticas políticas que· de outra maneira 
poderiam passar desapercebidas. 

As análises relativas a origem e a estrutura interna das classes médias 
na primeira república tem tentado superar as dificuldades impostas pela 
teoria da estrutura social a pesquisa concreta, através da apresenta<;áo 
da composic;ao dessa classe em cortes próprios a estratifica<;áo social. É 
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o caso, por exemplo, de Carone 11 que propóe tres camadas de class
médias. A alta classe média, seria originária das ricas classes médi;
agrárias que se orientara para as profissóes liberais, a alta administra<;�
é composta ainda de técnicos industriais e alguns setores do médio comé
cio e da média indústria. A classe média "intc-rmediária" de forma<;i
mais complexa, seria composta de imigrantes, de segmentos de class,
decadentes, elementos liberais e do exército, alguns deles se havendo d
dicado a profissóes artesanais e ao pequeno comércio. A baixa das
média, enfim, seria formada de funcionários públicos, artesáos.

A indicac;ao dessa camadas, na realidade, apesar de significar um e 
forc;o para o· conhecimento da composic;ao das classes médias, na.o di 
tingue • as antigas classes médias das novas classes médias, o que nao co 
tribui para a avaliac;ao do papel político das classes médias. Nao se pr 
tende com isso recusar a necessidade de indicar o processo de forma<;l 
da estrutura interna das classes médias : talvez os cortes nao devam s 
r·ealizados horizontalmente mas em torno de processos que. possam exp: 
.car a aglutina<;áo dos diferentes conjuntos que compoem a pequena bu 
guesia e as classes médias, como a imigrac;áo, a urbanizac;ao e a burocr 
tiza<;ao e, em menor escala durante a Primeira República. a industria: 
zac;áo com seu peso de racionalidade, de técnica. O estudo desses pr 
cessos, ao longo dos quais se constituiram as, classes médias, <leve sen 
para a tentativa de superar a dicotomia "pura" entre a burguesía e o pr 
letariado, e para explicar a "performance" política daquelas na luta ◄ 
classes. Cortar as categorías resultantes desses processos em camad 
pode prejudicar a imputac;ao de práticas concretas ao nível político e < 
especificidade diversa da formula<;áo ideológica dos diferentes conjunte 
A descri<;áo dos dois conjuntos das classe médias é necessária na medi< 
em que a identíficac;áo das classes médías repousa principalmente no ex 
me dos efeítos ideológicos e políticos. Sendo diverso o conteúdo dess 
efeitos, essa especificac;áo pode trazer . em si numerosos dados para 
análise da prática política das classes médias. 

Entretanto, a simples aplica<;áo dos critérios de divisáo das class 
médias em dois conjuntos a estrutura de classes da sociedade brasilei 
na prímeira república, nao resolve a questao da identifica<;áo das class 
médias. Em primeiro Jugar <leve ser levado em conta que a peque1 
produc;ao, se considerada no campo, jamais se consolidou. Quando ni 
referimos a antigas classes médias estamos nos referindo especificamen 
a pequenas unidades urbanas de produ<;ao artesanal ou fabril e ao p 
quena comércio. Em segundo lugar pode parecer incorreto falar e 
novas classes médias, quando se <leve levar em conta que o processo 1 

surgimento desse segundo conjunto das classes médias se dá no bojo e 
dependencia do complexo agrário mercantil. Assim, os • processos de u 
baniza<;ao e de burocratizac;áo e • de industrializa�áo ( na primeira fase 
ocorrem sob a domina<;ao do complexo agrário-mercantil, 0 que cert 
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ente_ co�tribuirá para que esse segundo conjunto seja pouco diferenciado
> pnme1ro, pelo menos na Primeira República.
Essa expansao de novas classes médias se dá na última etapa do desen
>lvimento do capitalismo agrário -ascenso da economia cafeeira, multi
ica<;áo das atividades governamentais- que se acompanha do aumento
. popula<;ao urbana 12• Nessa análise é indispensável levar em conta á
stirn;ao entre o puro crescimento vegetativo do setor industrial (provo
do pelas oportunidades abertas pela expansáo da economía agrário-mer
ntil) e industrializac;áo enquanto processo social de transforma<;áo da
ciedade capitalista agrária. Por industrializa<;ao se entenderá nao só
senvolvimento das for<;as produtivas e mecanizac;ao, mas aceleraQáo da
v-isáo social do trabalho, domimu;áo crescente do capital sobre o tra
lho, submissao da economia agrária as necessidades industriais, impo
:ao ao conjunto da sociedade de  critérios capitalistas de "racionalida<le"
entabilidade, produtividade, expansao) 13. 

A descolagem da acumula<;ao industrial do complexo cafeeiro só ocor
·á a partir de 1929. Ao nível do bloco no poder ( o conjunto das
.sses dominantes) também ocorrerá modificac;óes : ao nível político ocor:.. 

·á o que se poderia igualmente chamar de descolagem entre os grupos
ados ao complexo cafeeiro e o Estado, abrindo a possibilidade para a
ebra da antiga hegemonía dos grupos cafeeiros e a formulac;ao de novas
an<;as de classe. Assim, o surgimento e a expansáo dessas classes
�días estará ligado ao aparecimento do que chama Décio Saes de mer

do de trabalho nao maniwl 'urbano 14• Diferenitemente dos processos de
nstituic;ao das class,es médias nos países centra.is, ess·e mercado comec;a
ser delineado numa etapa de capitalismo agro-mercantil, pré-industrial.
rtamente essa dependencia fará com que muitas das expectativas colo
:las na capacidade de manifestac;áo autonoma das classes médias pare
n um mero decalque do desempenho de classes médias situadas em
tras conjunturas históricas. O procedimento de envolver as classes
:dias no interior da estratificac;ao social tem ainda o risco de levar a
ta problemática de mobilidade social quando, na verdade, o problema
:er considerado é o da manifesta<;ao ao nível político dessas classes. Ilus
<;ao dessa questao é a náo distirn;áo entre algumas fra<_;óes das class·es
-dias e do proletariado, quando os limites entre essas duas classes nao
> percebidos claramente 

15 O que pode provocar a oculta<;ao da pre
t<;a respectiva de cada urna dessas classes em manifesta<;óes políticas.
1esar de frac;óes das classes médias e setores operários enfrentarem os
smos problemas ( car•estia, baixos saJários, más condi<;óes de habita
>) "as suas diferentes situac;óes sociais impediam que essa identidade
:aguasse no estabelecimento de la<;os políticos e organizacionais, na
dida em que davam origem e perspectivas ( ou ausencia delas) nao
nc:identes de análise das dificuldades . mencionadas" 16• É o problema
oscila<;áo basculante das classes médias, menos do que confusáo dos
ites de estratos; as classes médias vivem de maneira diferente a con-

9 
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tradi<;ao, entre capital e trabalho presente na formac;ao social capitalista, 
participando da natureza dos dois polos. Em a1lguns momentos, essa os
cila<;áo -:--result�do de sua situac;ao "anfibia"- penderá para o lado do 
proletariado, o que nao significa que a perspectiva política das classes 
médias seja necessariamente a mesma do proletariado. 

Situa<;oes desse tipo podem ser observadas nas manifestac;5es do tenen-
tismo -levados em conta os problemas colocados por esses "represen
itantes" das classes médias-- e suas dificultades de aproxima<;a ou de 
articula<;áo com o movimento operário. A atitude dos tenentes em rela-
<;ao as massas populares é antes de tudo apresentada como urna ac;ao 
tutelar, justificada pel�, impotencia das massas de se rebelar eficazmente 
contra o poder estabelecido: só o exército teria condic;óes desejáveis para 
abater esse poder:. Ao lado dessa preocupa<;áo de tutela em vista da efi
cacia, a ac;ao tutelar se impoe também para prevenir as consequencias 
desastrosas nas relac;oes sociais que . urna intervern;áo comandada pelas 
massas populares poderia provocar. Essa desconfianc;a, esse temor se 
liga a atitude dos setores dissidentes dar forc;as políticas dominavtes que 
queriam desencadear um processo ae mudanc;a política sem que as massas 
populares tivessem acesso. O controle das massas populares, sempre pre
sente no discurso tenentista, pode ser aproximado sem dificuldade do temor 
de proletariza<;áo das classes médias. 

Cabe ainda apontar ·o aspecto de diversidade regional que interfere na 
composü;ao das classes médias, para que nao se caia na generalizac;ao 
dos casos dominantes (mas que nao podem ser extendidos a todas as 
unidades da federac;ao) do Rio de Janeiro e de Sao Paulo. Deixar de 
lado esse aspecto é reproduzir ao niível teórico a dominac;ao das classes 
dominantes tradicionais do Rio de Janeiro e de Sao Paulo, efetivamente 
exercida ao nível político concreto : o que reforc;ariá na análise a inexo
rabilidade dessa dominac;ao e fecharia as possibilidades de pensar a mu
danc;a ou de conhecer o verda<leiro desempenho das classes médias. No 
Brasil, as classes dominantes se compunham de várias "oligarquias" re
gionais articuladas, de base sócio-económica distinta: no Nordeste, pura
mente latifundiário. -patrimoniailista, em Sao Paulo, agrário-mercantil. 
Esses padróes de dominac;ao diferentes geravam situac;oes diversas de 
dependencia das classes médias 17• Por isso, é necessário considerar a 

• diferenciac;ao existente nas características -sociais ou profissionais sob
·as quais aparecern em cada regia.o os componentes das classes médias, pois
náo se pode considerar com os mesmos padróes a formac;áo da classe
rnédia em todo o Brasil. A diferenciac;ao surgiu das atividades, do modo
de vida, da explorac;ao económica, rural ou urbana. A id-entificac;ao das
classes médias deve partir obrigaitoriamente dessa diversifica�ao 18. 

N essa Iinha é possfvel, por exemplo, fazer urna diferenciac;áo na for
ma,<;áo da classe média no sul e_ no norte. No sul, classes médias sem coe
sao, sem uni�ade, composta pelos pequenos fazendeiros que abandonavam 
o campo, ass1m como colonos e seus descendentes que pretendiam subir
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na escala social. No Norte, as grandes famílias proprietárias de�dentes 
forneciam contingentes de funcionários públicos, grupos profissionais, 
empregados de indústrias e comércio, proprietários de pequenos negó
cios 19

• Aprofundando essa diferencia<;áo regional, Décio Saes, ao tratar 
específicamente dos· grupos urbanos, tentando mostrar como ocorreu o 
processo em regió�s diferentes, apres-enta o conjunto das classes médias 
como composto de "grupos destituídos" e de "grupos iscendentes". 
Apesar desses grupos estarem caracterizados através da estratifica<;áo 
social, é possível conjugá-los com a exigencia de levar em conta a dife
rencia,;ao regional na descri<;�o dos diferentes processos de formaQáo das 
classes médias. De qtialquer modo seria conveniente deixar claro que essa 
in<lica�ao da relevancia da diversidade regional nao pretende escamotear 
a questao fundamental que cominua sendo a rela<;ao entre as classes mé
dias e as classes dominantes. Justamente pelo fato de o desenvolvimento 
capit:-Jista ser desigual no conjunto da forma<;ao soci.,1.l dependente, essa 
diversificac;áo regional poderá contribuir para a melhor reconstitui<;áo 
dessa rela<;ao fundamental. 

No final do século XIX a crise na _economía agrário exportadora e o 
desenvolvitnento do setor público do Estado váo favorecer a absor<;áo na 
burocracia civil e na categoria mfütar de grupos ligados a explora<;áo. � 
rural. O desenvolvimento urbano, que se acelera depois da guerra,. pro
vocará a expansáo do pequeno comércio nos centros mais importantes 
do país, assim como de pequenas indústrias. Há o aumento das antigas , 
class·es médias -pequenos comerciantes, artesa.os, pequenos industriais, 
alfaiates, carpinteiros e sapateiros- e das novas classes médias -funcio
nários públicos, assalariados. A urbaniza<;áo ocorrerá simultaneamente 
com o crescimento da burocracia dos servi�os públicos como resultado 
de um processo que será caracterizado pelo alargamento da área de 
interven<;áo do estado na economía, a extensa.o da área geográfica efetiva 
na qual a a<_;áo governamental se exercia e pela dilata<;ao do sistema ad:· 
ministrativo do país 20

• A categoría dos intelectuais, dos profissionais 
"liberais"· -advogados, médicos, engenheiros, professores, jornalista:s......;., 
também se expande. Para isso muito terá contribuido a cria<;ao de novas 
faculdades e a. expan�áo do ensip.o secundário. O Império já ·havia aherto:, 
essa tendencia ao favorecer a funda<;ao de escalas superiores em detri
mento de urna rede de ensino primário ou da alfabetiza�ao do conjunto,. 
da popula<;áo. Depois de 1910, as escolas de ensino técnico e profissio
nal sera.o criadas em diversos estados: escolas de agricultura e de veteri
nária, escotas de aprendizes e de artesa.os, escolas de comércio. Em 1916 
já havia 16 facultades de direito que formavam cerca de 408 hacharéis 
por ano; em 1920 a primeira Universidade Brasileira se constitui na 
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capital federal; em 1930, havia 350 estabelecimentos de ensino secuu<lário 
e 200 de ensino superior. 

Para se ter urna idéia da expansao dessas classe médias convém com
parar -ainda que levadas em conta as diston;óes entre os vários censos
a evoluc;áo entre 1872 e 1920 do "mercado de trabafüo nao manual" no 
Distrito Federal, Sao Paulo, Rio Grande do Sul e no Brasil globalmente: 

Popularao ativa "nao manual" ccm exclusáo de proprietários, capitalistas e 

de empresários em 1872 

Municipio 
Pro/issóes neutro SP RGS Brasil % 

Religiosos . . . . . . . . . . . . . 264 284 139 2.698 0,36 

Juízes . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 226 51 968 0,10 

Advogados . .  •. • . . . . . . . . 242 333 36 1.674 0,17 

N otórios e escriváes . . . . 85 318 75 1.493 0,15 
Procuradores . . . . . . . . . . 151 254 90 1.204 0,12 
Oficiais de justic;a . . . . . . 69 396 67 1.619 0,16 

Médicos . . . . . . . . . . . . . . . 394 325 77 1.729 0,70 

Cirurgióes . . . . . . . . . . . . . 44 73 2 238 0,02 
Farmaceuticos . . . . . . . . . 369 263 74 1.392 ,014 
Parteiras . . . . . . . . . . . . . . 54 303 164 1.197 0,12 
Profes sores e homens de 

letras . . . . . . . . . . . . . . . . . 897 1.101 369 3.525 0,36 
Empregados Públicos . . . 2.351 1.014 123 10.710 1,08 

Sub Total . . . . . . . . . . . 4.998 4.890 1.267 28.447 

Pop. (Total} . . . . . . . . . . 27 4.972 3.837.354 434.813 9.930.478 1 

Recenseamento Geral de 1872 

.l. Náo Compreendidos 181.583 habitantes, cujas profissóes náo constam dos quadros

gerais. 
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No que diz respeito a 1920, a situac;ao segundo o Recenseamen,to de 

1920 assim se apresentava: 

Popularao ativa náo manual em 1920 

Profissóes DF SP RGS Brasil 

For<;a Pública 1 . . . . . . . 24 .835 11.558 11.900 88.363 
Administrac;áo Pública 2• 5.565 14.0 7 2 8.7 00 
Administrac;áo Particular 9.79 2 10.156 3.191 137.87 9 
Prof. Liberais . . . . . . . . 27.219 38.229 15.227 168.111 
Sub Total . . . . . . . . . . . 67.4 11 7 4 .0 15 4 1.0 18 39 4.353 

Pop. (Total) . . . . . . . 1.157 .87 3 4.592.188 2.182.7 13 30.635.605 

1 Na For<ta Pública estao incluídos os efetivos do exército estacionados na unidade
da Federa"ªº· 

2 Aqúi estao incluídos os funcionários federais, estaduais e municipais. 

Para melhor compr·eensáo, esses dados podem ser situados no interior 
do setor terciário ou servic;os ( comércio iem geral, transporte, profissoes 
liberais, servic;os domésticos remunerados, defesa nacional, religiosos e 
atividades sociais diversas no conjunto da populac;ao ocupada): 

Brasil 

Populac;ao Ocupada ( em milhares) *

Setores 

1-Agricultura ......... . 
2- Indústria .......... . . 
3 - Servi<;os ............ . 

Total ................... . 

1872 

% 

3.67 1 == 64,1 
282 == 4,9 

1.7 7 3  == 31,0 

5.726 == 100 

Fonte: Dados , básicos do IBGE, Recenseamentos Gerais. 

1920 

% 

6.37 7 == 69,7 
1.264 = 13,8 
1.509 == 16,5 

9.150 == 100 

* Dados extraídos tabela B.23, de Maria José Santos, "Aspectos Demográficos",
Apéndice B, in Villela (Anibal V.) e Suzigan (Wilson) Política do Governo e
Crescimento da Economia Brasileira.

É preciso· levar em con ta que essa diminuic;ao do terciário é provocada 
pela diminuic;ao dos empregados domésticos que em 187 3, compreendiam 
59,0% da popula<;ao ocupada nesse setor e em 1920, correspondiam a 
24,1 %. Feítas essas dedm;oes, e cotejados os dados como aumento do 
setor industrial, pode�se ter urna noc;ao ma1s concreta das modificac;oes 
ocorridas. 
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Ainda que atingindo o .período posterior ao nosso estudo, a cornpa
ra�ao entre 1920 e 1940 pode mostrar o desenvolvimento da tendencia: 

Brasil 

.Popula<;ao ocupada em servi�os em 1920 e 1940, por regióes * 

Total == 100 

( em milhares de pessoas) 

Regioes 1920 1940 

% 
Norte ......• .............. 83 16,7 115' 
Nordeste .................. 386 11,7 851 
Lest� ...... • , • ............. 573 21,1 l.151

- Sao· :Paulo ................ 259 18,9 782 
Sul 

•• . 

...................... 181 17,4 443 
Centro-Oeste .............. 27 12,1 71·

Brasil ...................... 1.5()() 16,5 3.412 

% 
21,8 
16,7 
29,9 
28,3 
22,3 
16.5 

23) 

Fonte: Dados básicos do IBGE : Recenseamentos Gerais, de 1920 e 1940, 
Em 1940, Séries Nacional e Regional. 

* Reprodu�ao parcial da tabela de Maria José Santos, op. cit., p. 291.

Para que se possa comparar esse crescimento com a estrutura da mao 
de obra ocupada <leve-se levar em canta que o setor agrícola entre os dois 
anos considerados passa de 69,7% a 66,4% e o setor industrial de 13,8% 
para 10,3 %- A·ssim, a pesar- do setor industrial 1er aumentado de 20,1 % a 
ocupa<;áo das pessoas, o aumento foi proporcionalmente menor em rela
�&o a popula,�p.· É o setor terciário que vai receber esse aumento, repre 
sentando 41;2%, provavelmente reflexo do crescimento urbano de 36,6% 
nas-.cidades de 20 mil habitantes e mais 21• 

Considerando a estrutura interna do s·etor terciário, á reparti�a<? era 
a seguinte: 
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Brasil 

Popula<;ao Ocupada no Setor Terciário - 1920-1940 * 

Total = 100 

Setor 

Transportes 
Comércio ....... ......... . 
Profissoes Liberais ........ . 
Administrac;ao ............ . 
Outras .................. . 

"1920 

16,8 
33,0 

11,1 
9 ,1 

30,0 

1940 

13,9 
23,5 

3,5 
9,1 

50,0 

Fontc: Dados básicos do IBGE, Recenseamentos Gerais de 1920 e 1940. 

* Tabela B.26, Maria José Santos, op. cit., p. 292 ..

O Rio de J aneiro talvez tenha sido a primeira cidade a ter um extenso 
contingente de classes médias: reunia as características de· ser o entre
posto comercial mais importante do país ( o que provocava, ainda que 
em pequena escala, o desenvolvimento de· escritórios comerciais) e de . 
núcleo do aparelho do Estado, por ser a capital da República 22

• O censo 
realizado em setembro de 1906 no Distrito Federal (DF), dividia por 
sua vez a, populac;ao em quatro grandes grupos de profissóes : prodm;áo 
de matéria prima ( exploraQáo da superfície e do interior do solo) 25:575

habitantes; tranisformac;áo e emprego da matéria prima ( indústria , trans
porte e comércio) 201.361. habitantes; ad11iinistra,ao pública e profis
soes liberais (for,a e seguran,a pública, funcionalismo, carreiras liberais, 
capitalistas) 44.493 habitantes; outras profissóes ( servic;o doméstico, jor
naleiros, trabalhadores brac;ais, etc.) 540.014 habitantes. Esses dados 
para urna populaqao total de 805.335 habitantes (sendo 619.648 urbanos 
e 185.687 rurais) 23

• 

Processo simultaneo e de maior intensidade ocorrerá em Sao Paulo, 
onde o complexo cafeeiro provocou a construc;ao de 11ma infraestrutura 
de servi�os indispensáveis ao setor exportador. Tradicionalmente se tem 
suposto que aqui também houve a absorc;ao de grupos decadentes, de 
antigos proprietários empobrecidos e expelidos para • a cidade, •• onde ira.o 
ocupar altos cargos no aparelho de Estado e se localizara.o nas profissóes 
liberais. Na realidade resta confirmar . se era. realmente considerável o 
número de pequenos, fazendeiros que abandonavam o campo no :sul do 
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Brasil, exceto no que diz respeito ao Vale do Paraíba no m1cio do pro
cesso de ex pan sao do café para Sao Paulo. A planta<;áo do café trans
corria em Sao Paulo em meio a tanta prosperidade, que os grupos empo
brecidos, pequenos proprietários expulsos de suas terras ,parecem ser 
bem raros 24

• 

Amh<?s os processos se situam nas modifica<;óes que irao ocorrer no 
sistema político brasileiro, especialmente no que diz respeito as rela<;6es 
entre estado e periferia ( unidades da federa<;áo) e ao peso específico do 
Estado na economía exportadora, no período conhecido como "política 
dos goverinadores". Com essa, o Estado se torna va mais centralizado em 
consequencia dos interesses fundamentais dos grupos dominames no po
der: o sistema economico exigia nesse momento a presen<;a do Estado 
em determinados setores da  produ<;áo (por exemplo a política de defesa 
dos pm;os do café posta em prática depois de 1906) ao mesmo tempo 
que ao nivel político defendía a articulac;ao, ainda que dentro de certos 
limites, da federac;ao. A "política dos governadores" representou a pri
meira etapa da evolu�ao do Estado para urna maior centralizac;ao: os anos 
vinte sera.o caracterizados pelo processo de supera<;áo da descentraliza
<;ao da organiza�ao do Estado 25

• Essa centralizac;áo provocará o "incha
mento" progressivo dos aparelhos do Estado, cuj os ramos ira.o absorver 
um largo setor das classes médias. Certamente será preciso no futuro se 
examinar na "política dos governadores" a genese do processo que fará 
gerar a classe média dependente do "estado cartorial" -sistema através 
do qual o Estado exercia urna política de patronagem, assegurando apoio 
político em troca do emprego público 26

• Os ramos do aparelho do Estado 
passaram a fornecer urna base economica para os grupos "destituídos": 
"Essa nova base economica foi a pré-indÍlstria do emprego público, que 
o novo regimen fundou e que se tornou para a grande aristocracia nacio
nal mais vantajosa e iucrativa do que a velha indústria de explorac;áo da
terra, entáo profundamente desorganizada" 27

• Entretanto, o significado
desse "inchamento" do aparelho do Estado na verdade só poderá, apesar
de críticas desse teor, ser percebido quando as classes médias ligadas ao
Estado passaram a desempenhar um papel decisivo na montagem da
alian�s populistas depois do Estado Novo.

As classes médias também sera.o recrutadas, especialmente no. Rio de 
Janeiro e Sao Paulo, em outros grupos sociais diversos desses "grupos 
destituídos". Ira.o ocupar furn;6es em áreas abertas pelo desenvolvimento 
do aparelho de Estado e dos circuitos comercial e financeiro 28

• Além dos 
brasileiros originários dos estratos mais empobrecidos, os imigrantes 
teráo aqui um peso específico. 

Alguns dados podem sublinhar o peso dessa imigra<;áo estrangeira no 
período: 
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B r a si l  
Popula<;ao estrangeira, por regióes * 

Total do País = 100 

Regic3es 1872 1900 

Norte . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,2 0,6 
Nordeste . . . . . . . . . . . . . . 13,3 5,2 
Leste . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,6 34,6 
Sao Paulo . . . . . . . . . . . . . 7,6 41,4 
Sul . " . . . . . . . . . . . . . . . . .  15,8 17,1 
Centro-Oeste . . . . . . . . . . . 0,5 1,1 

1920 

2,7 
2,1 

25,3 
52,4 
15,7 
1,8 

F onte : Dados por Estados do IBGE: Anuários Estatísticos 
( 1908-12; 1939-40; 1941-45). 

* Tahela B.9, Maria José Santos, op. cit., p. 264.

1940 

1,4 
1,4 

23,1 
57,8 
14,5 
1,8 

do Brasil 

Os totais percentuais retificados em relac;áo ao Brasil corresponderiam 
em 1872 a 3,78%; 1900, 7,12%; em 1920 a 6,00%; em 1940, a 4,36%. 

A vinda da máo de obra estrangeira para as atividades urbanas pode 
ser verificada através do exame da estrutura de ocupac;áo: 

Brasil 

Mao-de-Obra Estrangeira no País * 
Total = 100 

( Em percentagem) 

Total ocupado ................. • 
Agricultura ................ • . • • 
Indústria ............... • • • • • • · 
Servic;os .............. • • • • • · · · 
% estrangeiros trabalhando s/total 
estrangeiros presentes, com 14 anos 
de idade e mais : .............. . 

1872 

209.455 
55,2 
10,1 
34,7 

53,9 

1900 

762.669 
43,9 
8,0 

48,1 

59,6 

1920 

867.067 

44,9 
24,2 
30,9 

54,5 

Fonte: Dados originais em Recenseamento Geral do Brasil, ( 1920). 
Dados de 1872 e 1900 resumidos na Introdm;ao, pp. VIII-XIII. 

• Tabela B.16, in Maria José Santos, op. cit., p. 272.
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Em Sao Paulo, essas classes médias compreendiam além dos profissio
nais já apontados, funcionários públicos, pequenos comerciantes, entre 
os quais sa notavem, além de descendentes de familias paulistas antigas 
que nunca haviam enriquecido, ou em decadencia, descendentes de imi
grantes que subiam na escala social por meio das profissóes liberais, ainda 
nao bem integrados com os elementos mais antigos desses contingentes 30

. 

Fora dos limites da prodm;áo do café, os grupos sociais "destituídos" 
também foram responsáveis pela forma<;áo das classes médias: é o caso 
de Pernambuco, onde o processo de concentra<;ao de terras em torno da 
usina em detrimento dos engenhos, expulsará pequenos proprietários 
,para a cidade, onde um incipiente setor de servi<;os já se desenvolvia 31

• 

A urbaniza-;ao nao foi, entretanto, um processo mágico que transformou 
os que dela participaram em representantes de interesses anti-oligárquicos 

•OU em elementos capazes de por em cheque o projeto do bloco-no-poder. 
A cidade se desenvolve dentro da dina.mica do sistema agrário-exporta
•dor: essa situa<;ao marcará a ambiguidade das classes médias urbanas 
submetidas a dupla influencia dos fa-;os de dependencia com as oligarquías 
e a ilusória autonomía que a participa-;áo nos servi<;os comerciais ou na 
burocracia do Estado pode dar a seus membros. Esse aspecto foi colocado 
de maneira lapidar por Paul Singer 32 ao analisar a rela-;ao entre o grau 
-de desenvolvimento urbano e o inicio do processo de industrializa<;áo na
América Latina: "Como se viu, a cidade, nesta altura ( 1914-1930) é
basicamente anti-industrial. Ela é o bastiáo dos interesses oligárquicos,
que favorecem a integrac;ao crescente do país na divisa.o interná.cional do
trabalho, como produtor especializado de produtos primários". Durante
.as crises internacionais, quando ocorre a escassez de alguns produtos in
dustriais ( o artesanato nao tem mais con<li<;óes de atender as necessidades
-complexas da vida urbana), que torna inevitável a substitui-;áo de im
·porta<;óes, pelo próprio tamanho do mercado urbano, as classes médias
urbanas nao perderao seus preconceitos em relac;áo a "indústria nacional".
Nao será essa posi�ao um indicador do peso desse "bastiáo de interesses
oligárquicos" na a<;ao das classes médias na primeira república? Urna
,dasse média que lamenta nao poder comer mais manteiga dinamarquesa
ou importar tecidos do Printemps ou da Galeries Lafayette, em París,
difícilmente teria condic;óes de ser o agente de um processo de industria
·liza-;áo 33

. 

A urbanizac;ao é um processo que acorre a sombra do- fortalecimento
da economía agrário-exportadora, que a longo prazo conformará o Estado
�- sua própria imagem, portanto, a própria burocracia, o aparelho de
Estado: a cidade também colabora na constrm;áo da dependencia das
classes médias ao projeto do bloca no poder sob a hegemonia das classes
-dominantes agrário-exportadoras. É ilusório pensar o prooesso de urba
·niúu;áo como a passarela para a possibilidade do exercício da autonomia
na prática política. Entretanto, como a urbanizac;áo é um processo no
:interior do qual há urna lenta diferenciac;áo social, principalmente depois
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,da Primeira Guerra Mundial, é inegável que os novos protagonistas ira.o 
engrossar as fileiras da rea<;áo anti-oligárquica (prnfissionais liberais, 
·funcionarios, empregados e inclusive operários urbanos). Mas isso acon-
tece em consequencia de altera<;óes ao nível político, quando alguns grupos
regionais de domina<;ao ampliam o esquema de alian<;a política, para se
fortalecerem contra as oligarquias nacionalmente dominantes 34

• Esse
.arg11mento é que possibilitará explicar a presen<;a de novos grupos urba- •
·nos na política, menos do que o simples processo de urbanizac;áo.

AJguns dados podem fundamentar o processo de urbaniza<;ao no Brasil: 

Desenvolvimento das principais cidades brasileiras 
( 1000) 

1900 

Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . 480 
Sáo Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 
·Salvador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 206 
Recife . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Porto Alegre ... . , . . . . . . . . . . . 74 

:F onte: Recenseamentos Gerais. 

1910 

850 
375 
242 
193 
115 

. 1920 

1.150 
579 
285 
241 
182 

1930 

1.430 
889 
335 
390 
256 

A populac;ao urbana no Brasil, eni cidades de mais de 50.000habitantes, 
•evoluirá da seguinte maneira:

•Censo 

1872 
1890 
1900 
1920 

Populac;áo urbana· no Brasil ( 1872-1920) * 

Pop. Total, 

4.930.478 
14.333.915 
17.438.434 
30.635.605 

Pop. urbana 
(50 mil ou mai,s) 

. 5,9 
6,8 
9,4 

10,7 

'* Extraído de tabela elaborada por Juarez Brandao Lopes, Desenvolvimento e Mu

. dan<;a Social SP, Ed. Nac., 1972, p, 16. Essa tabela está eitada na integra no 
texto de F. C. Cardoso, "lmplanta�ao do Sistema Oligárquico" ( dos governos 
militares a Prudente-Campos Sales), mimeografado, p. 10. 

lNTERVEN<;AO. POLÍTICA 

. Levando em conta o peso das expectativas com que se consideram as 
classes médias na América Latina depois da segunda guerra mundial, a 
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aná1ise historiográfica do papel das classes médias na primeira república, 
no Brasil corre o risco de sei- influenciada pelas mesmas expectativas. 
Ou em outras palavras, a prática política das classes médias corre o risco, 
de ser lida com as imputa<;óes que lhes foram feitas num períod9 posterior, 
Duplo equívoco, se for • levado em conta o idealismo no qual se situaram 
essas imputac;óes, que pouco tinham a ver com a 'performance' efetiva 
dessa classe. A abordagem desenvolvida por J ohnson35 onde é atribuído 
as classes médias um papel importante no afrontamento com as classes 
dominantes e na luta pelo desenvolvimento, é bem representativa dessa 
tendencia. Como essa, outras análises que se sitwtm nessa orientac;ao sao, 
provenientes de urna mesma perspectiva na sociologia e na ciencia política 
americana, só podendo ser entendidas no quadro de relac;óes de domina
<;áo e de influencia entre os Estados U nidos e a América Latina. Para 
enfrentar urna possível radicalizac;ao das classes populares era preciso 
desenvolver ao nível teórico um papel a ser desempenhado por urna fon;a 
social que pudesse oferecer oposic;ao, sem no entanto deixar de inco11>orar 
algumas dessas inovac;óes: a situac;ao de "basculante" das classes médias. 
entre as classes dominantes e os setores dominados, certamente lhes desti
nava ganhar esse papel. 

Outra análise situada ·nessa tendencia é a de Robert Alexander que 
reconhece as classes médias como agentes de urna revoluc;áo que está 
tendo lugar na América Latina e que essa revoluc;ao efetua urna "trans
formac;ao social e política" 36• É o mesmo caso de Victor Alba, que nao 
hesita fazer declarac;óes do tipo de: "hoje, na América Latina, os· interes
ses das classes médias coincidem com os interesses da sociedade latino-ame
ricana como um todo (e na atual conjuntura, com aqueles da humanida
de)" 87• As classes médias nos anos cinquenta e sessenta foram conside
radas como a vanguarda de urna forc;a modernizadora e industrializante 
capaz de colaborar eficazmente na transformac;ao democrática dos siste
mas políticos 88• 

Entretanto, a crítica a essas falsas expectativas imputadas as classes 
médias nao pretende negar a capacidade de manifestac;ao ( e até mesmo 
de organizac;ao política) das classes médias, mas a confusa.o desse aspecto 
com urna vocac;ao democrática irresistível. Em inúmeros casos na Amé
rica Latina pode ser constatada a capacidade de as classes médias influen
ciarem o processo político : outra coisa é supor que essa intervern;ao 
tenha tido sempre um cunho democrático 39

. 

Em relac;ao as classes médias no período compreendido entre o final 
d.o século XIX e a primeira guerra mundial se desenvolveram expecta
tivas semelhantes, quase decalcadas nesse papel que se imputou as novas
olasses médias naquele outro período. A primeira expectativa seria sua
v�cQ{ao de oposi_,ao as- classes dominantes, _que entretanto já aparecia 
como pouco consistente, levando-se em conta a inexistencia de urna ideo
logia distinta ( como no caso das classes médias na Europa ou nos Estados 
Unidos) e sua identificac;ao com os valores aristocráticos da dasse domi-
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::nante tradicional. Em seguida viria a abertura das classes médias para
a industrializa,ao, apesar de a pesquisa histórica concreta já ter indicado 
a relutancia e até mesmo a franca oposi<;ao das classes médias na pri
meira república a "indústria nacional". E como último desses tres mitos 
construídos em torno das classes médias, o "civilismo", que, menos do que 
urna manifesta<;ao da autonomia das classes médias indicava urna nova 
configura<;ao das forgas oligárquicas. A desmontagem dessas tres ex
pectativas-mitos, tentando superar essa vincula<;áo teórica que apontamos 
( isto é, a necessidade de construir antecedent,es compatívels para a 'per
formance' imaginária das classes médias depois da segunda guerra mun
dial) parece ser essencial para o conhecimento concreto -e nao mais 
ilusório das dass,es médias na primeira república. 

Poderiam ser delineados tres moméntos principais da presern;a das 
classes médi�s urbanas a partir do século XIX : na consolida<;áo do es
-q nema agro-exportador sob as novas bases dadas pela produ<;ao do café 
( por exemplo a substitui<;ao da mao�de-obra escrava), na radicaliza<;áo 
anti-oligárquica do início da fase republicana ( 1889-1894) e o período 
posterior a primeira guerra mundial, marcando o ascenso dos grupos 
urbanos. As classes médias sempre estiveram associadas as diversas ahe
ra<;6es da alian<;a política dominante até a revoluQao de • 1930. Essas
altera,oes provocadas pelas dissidéncias anti-oligárquicas, implicando o 
aumento tendencial do peso específico dos grupos urbanos é, a nosso 
·ver, a longa caminhada do aprendizado do papel de mediador que as
dasses médias desempenharao mais tarde nos mecanismos populistas.
Elas serao a ponte possível entre as cú:Mses dominantes e as classes
populares excluidas -dumnte toda a Primeira República- de qualquer
alian,a política efetiva 40

• Ao se examinar o sentido da modifica<;áo 
das alian<;as polít.icas dominantes na primeira república constata-se que 
essa modifica<;ao nao ocorreu gra<;as a um projeto autónomo das classes 
médias. Essas puderam "transar" com as classes dominantes gra<;as 
somente a existencia de dissidencias internas no bloco do poder: eco
nomía escravagista vs. economia exportadora baseada na mao de obra 
forre ( no final do império), produtores exportadores capitalistas do 
centro-su! vs. coronéis controlando latifundios de baixa produtividade, 
alian<;as políticas regionais vs. desencadeamento do processo de inter
ven<;ao e de. centraliza<;áo do Estado. Se for levado em contapapel o pouco 

1 • "d ' • 'd " f "' h t re evante que assum1ram os grupos eshtm os na orma<;ao e ero-
genea das classes médias, como podemqs constatar ao examinarmos a 
estrutura interna das classes médias, ficará clara a dependencia que 
caracterizou as manifesta<;óes políticas e a expressáo ideológica dessas 
classes. De qualquer modo essa insistencia sobre a origem das classes 
médias fica descompassada com a preocupa<;áo de rever a imputac;ao de 
desempenhos. Essa dependencia <leve ser fundamentalmente examinada 
através da compreensáo histórica de novos papéis assumidos pelas classes 
médias, a partir por exemplo, da modifica<;áo das furn;óes do Estado. 
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As manifesta�óes políticas tradicionalmente imputadas as classes mé
dia.s (a rebelia,o contra a vacina em 1904, a campanha civilista de 1909, 
a luta contra a carestía, as rebelióes tenentistas nos anos 1920 e a revo 
luc;ao de 1930). aparentemente podem parecer ter um caráter autonomü 
porque divergiam. ou • se opunhani a configurac;áo do poder dominante. 
Entretanto, o afrontamento ao nivel político nao é suficiente para fun
damentar a existencia de um antagonismo efetivo ao nível dos ·interesses 
economicos objetivos ou do quadro ideológico das classes médias. Essa
ocy,4lt(Jfao de dependencia, das classes médias ao nível ideológico ( e em 
muitos casos, economico, p-or exemplo, pela presen,a dessas classes nos 
ramos do aparelho do Estado) através_ de uma prática política_ divergente 
- mas. nifo antagonica - da paut(J; vigente do sistema político náo é

suficiente para afirmar a voca,ao inerente das classes médias para a
trcmsforma,áo áo sistema político. O que nao quer dizer que todas as
manifesta�óes que a historiografia tem tradicionalmente imputaqo as das
ses médias nao tenham tido repercussoes efetivas.

Para o 'surgimento de conseqüencias será condic;áo a contemporanei
dade das manif esta<;óes das classes médias . com crises no interior da do
minac;áo oligárquica tradicional. Essa é urna questáo crucial, pois • visa 
criticar justamente o fundamento da análise teórica das classes, médias 
num segundo momento (principalmente depois da II guerra mundial, 
como já vimos, e -nas alian�s populistas que se construirá) que tentará 
imputar as classes médias um projeto "democrático" e erigí-las ,como a 
classe- a.poio para as transforma�óes do poder político na América Latina. 
Se na etapa correspond'ente a primeira república no Brasil, a grande 
expectativa que se coloca no desempenho das classes médias é o de urna 
prática política numa perspectiva anti-oligárquica e anti-industrializ3:nte, 
depois da II guerra mundial se imputará a classe média urna vocac;ao 
"democrática", situada dentro dos quadros. da problemática do de�envol
vimento. Na verdade, na primeira República, o que estava em causa era 
o alargame�to do bloco no poder para a entrada de novas classes emer
gentes n_uma sociedade, <liante da defesa e. da dominac;ao do projeto

-� govemamental . pelas amarras de urna agrarismo conservador.
Apesar das limitac;óes impostas em consequencia de sua heterogeneida

de e de sua ambiguidade, as classes médias conseguiram de alguma ma
neira interferir no proceso político da Primeira República. Como· já 
referirnos acima; esse tema carece de urna pesquisa historiográfica mais 
detida 41

• Desde o primeiro momento da agitac;áo republicana pelo menos 
( póis se os dados sao sumários para a análise das classes médias • na repú
blica; -no império 'sao quase inexistentes) ficará claro que os grupos que 
manifostaráo ou. pressionaráo por essa autonomia sao compostos de ele
mentos-· originários dos grupos oligárquicos tradicionais. Pertencem • a
burocracia· civil'· e principalmente militar, fortalecida depois da guetra do 
Pa-raguai {apesar• .• de essa tendencia de • consolidac;ao do exército • depois 
se interromper e- os ·efetivos militares decaírem novamente) ou que des-
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emperihavam no contexto de domina<;ao um papel subordinado, como no, 
caso dos advogados, deputados, procuradores ou chef es loca is de estados 
economicamente secundários 42

• Assim, desde o final do Império essa 
presern;a da classe média será exercida através da burocracia civil e do
apa relho militar. Como nao há um decalque estrito entre essas catego
rias - com· diversidade de recrutamento e origens de classe diversas -
e as classes médias, o estudo das rela<_;6es entre as categorias e a classe 
médía pode contribuir para o conhecimento do papel político desta última. 

Depois da proclama<_;ao da República, as classes médias sao apresenta
das pela historiografía como asociadas aos militares e sao inúmeros os 
autores que, consideram os dois primeiros governos -especialmente a 
radicaliza<;ao do "florfa.nismo" - como marcados pela manifesta<_;ao das 
c1asses médias. 

Os dois primeiros governos militares da República ( Deodoro da Fon
seca 1889-1891 e Floriano Peixoto 1891-1894) parecem demonstrar al
gum grau de autonomia em rela<_;ao aos grupos dominantes que contro
lavam o Estado no Império. Essa autonomia em parte é provocada pela 
presem;a de setores socialmente novos, representados pelos militares, como 
lembrou F.H. Cardoso em outra parte desse livro 48

• Na verdade essa 
aparente autonomia é a tensa.o entre elementos politicamente anti-institu
cionalizadóres e entre elementos institucionalizados ( constituídos dos se
tores tradioionais, como fazendeiros de café ,e letrados civis) defendendo 
o estabelecimento de urna democracia formal. J amais se poderá afirmar a
existencia de urna autonomia plena, pois como lembra o mesmo trabalho,.
se nao se levar em contra a articulac;ao real ( contraditória) entre o espí
rito oligárquico da burguesia agrária e o mandonismo do proclamismo
/(floríanista" nao se entende a passagem do militarismo a um controle
civil que jamáis foi realmente "civilista" 44

• Dá medida des,se intrinca
mento entre movimento republicano e oligarquia agrária a análise que
José Maria dos Santos faz da propaganda republicana : em alguns mo
mentos e através de algumas lideram;as a propaganda republicana tentou
cativar a oligarquía agrária, ressalvando seus interesses escravagistas.

Na elei<_;áo de Hermes da Fonseca, as classes médias sao associadas a 
campanha civilista em torno de Rui Barbosa 45

• Sua campanha certamente 
tentou atrair o apoio das popula<_;óes urbanas, através da defesa de prin
cípios democráticos, do voto secreto, das tradic;óes liberais ·e da cultura. 
Mas os limites desse "civilismo", como manifesta<_;óes autónomas das 
classes médiá.s, pode ser facilmente depreendido se for levado em conta 
que a base política principal dessa candidatura foi a oligarquia de Sao 
Paulo. 

Numa terceira etapa, o tenentismo aparecerá como o "bra<;o armado" 
das classes médias, sem serem suficientementte evidenes as articula<_;6es 
de "representantes" com "representados" e com o aparelho militar como 
um todo. Se o civilismo fosse intrinsecame_nte urna caractterísica das 
classes médias, parece ser impossível em tao limitado espa<_;o de tempo 
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• (menos de cinqüenta anos) ter havido una flutua<;ao tao grande ao nivel
ideológico da posic;ao das classes médias em relac;áo aos militares ( que
oscilariam por sua vez entre as posic;óes de seus "representantes" e de
seus antagonistas).

O civilismo no caso é mais urna ilustra<;áo da _dependencia das classes
médias em rela<;ao as classes dominantes do que sinal de oposic;áo a um
militarismo que estivesse ligado ao projeto dominante. A bandeira do
civilismo é urna das possibilidades de oculta<;ao de que se valeram as
dissidencias dominantes das for<;as oligárquicas: nao é urna exigencia que
condensa as oposic;óes anti-oligárquicas - principalmente quando se verá,
no caso de Hermes da Fonseca, as dificultades criadas para algumas oli
garquias regionais, derrocadas ou substituídas por outras na nova con
figurac;ao do poder. O significado real do civilismo menos do que ma
nifesta<;óes da autonomia das classes médias, é a expresa.o do desconten
tamento das classes dominantes agrárias <liante da manifestac;ao de alguma
independencia do aparelho militar em rela<;ao ao· projeto oligárquico.

Para o bloco no poder sob a hegemonia dos grupos agrário-exportado
res, o aparelho militar deveria comprimir o papel de simples instrumento
para a consolida<;ao de urna política •especificamente ligada ao exercício
dessa hegemonia. A permanente desconfian<;a em rela<;ao aos militares,
que as classes médias importaram das classes dominantes, contribuirá para
que nao se aprofundem la<;os organizacionais e programas comuns entre
a classe e a categoria militar 47

• O civilismo pode servir como indicador
para compor um perfil da classe média diferente daquele que . supóe a
possibilidade de oposi<;ao anti-oligárquica: depéndente social e economi
camente das classes dominantes, e a essas ligadas políticamente, conser
vadoras nos seus gostos e opinióes, as classes médias na Primeira Repú
blica defendem o statu quo 48

• 

Para que manifesta<;óes como o tenentismo e o civilismo possam ser 
esclarecidas <leve ser examinada a relac;ao de representac;áo entre as classes 
médias e burocracia civil, entre classes médias e militares: de que maneira 
<liante da incapacidade constitutiva das olasses médias em se organizarem 
politicamente, elas passam a se manifestar através de outras categorías 
onde sua presen<;a nem sempre é hegemónica. No interior dessas cate
gorias, as classes médias repetem o mesmo relacionamento contraditório 
que marca sua presenc;a na estrutura social : como nao e compacta sua 
presen<;a na burocracia e no aparelho militar, a sua manifestac;ao no in
terior dessas categorias enfrentará as mesmas dificultades que encontra 
no afrontamento com a burguesia e o proletariado. Mas quando e em 
que condic;óes existiu entre representantes e representados urna relac;ao 
"organica"? 49

• 

A questao abriga a nao aceitar como dada por exemplo a representa<;ao 
exercida pelo exército : caso contrário seria imposível compreender as 
flutua<;6es dessa "representac;áo", como já foi apontado ao indicarmos a 
oscilac;ao entre civilismo e tenentismo. Caso as manifestac;óes contesta-
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tári�s de :11ilitares durante a primeira república sejam definidas como
mamfesta<;oes plenas das classes médias, corre-se o risco de nao se dar 
conta da naturcza das articula<;óes da representa<_;áo dessas classes médias 
por ramos do aparelho militar. 

A primeira tentativa de compreensáo, entretanto, foi a de tentar diluir 
o aparelho militar no contingente das classes médias, através da demons
tra<;ao da composi<;ao das fon;as armadas, na qual as classes médias
seriam dominantes. Gonsequentemente, todas as manifesta<;óes das for<_;as 
armadas estariam colocadas dentro da série de eventos que indicam a 
participa<;áo das classes médias. Essa abordagem deixa de lado a especi
ficidade de um aparelho de Estado, como composi<;áo, forma<;ao,_ ideologia 
e interesse próprios, náo automática e mecanicamente dependentes de urna 
classe. É indispensável ter sempre presente a autonomia (relativa) do 
a parelho de Estado em relac;áo as classes que o comp6em. Isso nao 
significa • que o aparelho de Estado paire sobre a estrutura de classes de 
urna determinada forma<;ao social: simplesmente as articulac;óes entre 
estructura de classe e aparelho -de Estado nao podem ser pensadas como 
dissolvidas urna na outra. 

No que diz respeito as relac;óes das classes médias com a burocracia 
civil, é preciso lembrar que a burocracia é urna categoría específica: 
seu funcionamento nao está diretamente determinado por sua _ori-gem de 
classe. Ela vai depender do funcionamento concreto dos aparelhos de 
Estado e das rela<;6es do Estado com as diversas classes 50

• Assim, quando 
apontamos no processo de forma<;ao das classes médias o peso que teve a 
ampliac;áo dos quadros do aparelho de Estado isso nao quer dizer que a 
burocracia passe a funcionar como o "brac;o civil" das classes médias. 
Essa "representa<;áo", decorre, igualmente como no caso dos militares, 
da incapacidade constitutiva das classes médias em se organizarem. O 
forte contingente das dasses médias na burocracia civil pode muitas vezes 
criar a ilusa.o da possibilidade do afrontamento entre a classe média e as 
classes dominantes. Na realidade, o que acontece generalmente é o afron
tamento, no quadro administrativo, de urna certa fra<;ao dominante qur 
enfrenta, em nome das classes médias, urna outra fra<;áo da mesma clas� 
se 51

• Assim, a situac;ao das classes. médias, "representadas" através da 
burocracia, também está dependente dos confütos no interior do bloco no 
poder. Elas se beneficiara.o da ocultac;ao que confere o exercício de fun .. 
<;oes do Estado - que náo sao fundamento do poder político, mas centro 
do poder político. 52 Essa situa<_;áo ficará clara quando numa etapa pos� 
terior de incorporac;áo dessas classes médias ao aparelho de Estado, 
principalmente depois do Estado Novo, a presen<;a dessas classes apare
cerá sob o aspecto de barganha com as forc;es políticas dominantes. 

Os contornos dessa relac;ao de representac;áo ficam mais nítidos através 
do exame da característica endemica de exclusa.o e de limita<;áo das exi
gencias populares nos sistemas políticos latino-americanos. No Brasil 
essa característica assumiu depois da proclamac;ao da República a forma 

10 
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do liberalismo político: a mudam;a de regime ocorre simultaneamente a 
modifica<;6es do quadro ideológico, mas essas modifica<;óes nao implicaram 
a ampliagao de participa<;ao de largos setores que comp6em a populagáo, 
continuando a vigorar o elitismo presente na organiza<;ao política do 
Jmpério. 53 As classes dominantes ligadas a economía agrária exporta
dora, <liante das modifica<;6es que tem lugar no final do século XIX, apa
rentemente se enfraquecem dentro da nova configura<;ao da política repu
blicana ( democrática, presidencial e federativa) mas através desse novo 
esquema conseguem refon;ar o controle sobre as massas rurais· e moldar 
as possibilidades de neutralizasao dos grupos urbanos nascentes ( grupos 
industriais, classes médias, operariado). As novas instituic;6es republi
canas visaram a "constru<;ao de um novo modelo de exclusáo política". 5 .. 

A instituic;ao de democracia representativa e do sufrágio universal 
masculino, avanc;os aparentes em relagao ao quadro político anterior eram 
símbolos poderosos que tinham condic;óes de legitimar a dominac;áo das 
classes dominantes tradicionais. 55 As restric;óes do voto ao analfabeto, 56 

contidas na constituic;ao de 1891 excluindo do sistema representativo os 
trabalhadores rurais e quase a totalidade do operariado urbano, eram 
consideradas menos discriminatórias que a voto censitário, baseado na 
renda, porque fundadas em nrn;óes como "cultura", "educac;ao", ligadas 
a ascern;áo da burguesia. Dentro desse quadro democrático representa
tivo o "coronelismo" - mecanismo de controle político exercido por 
chefes locais que se valía de repressao e de paternalismo - passará a 
desempenhar um papel importante no processo político, fornecendo a 
articulac;áo fundamental para a política das classes dominantes tradicio
nais. Essas passarao a controlar globalmente o sistema político através 
das oligarquías regionais e da "política dos governadores". 

A esse modelo político va.o aderir as classes médias - principalmente 
aqueles conjuntos oriundos dos grupos desrtiuídos - gra<;as a dependen
cia social, familiar e económica. A concep<;ao de democracia para os 
"homens cultos" se ajustava as expectativas dessas classes médias, pois 
elas nao váo se sentir excluídas do sistema e contribuirao para refor<;á-lo 
através de um elitismo que marcará sua presen<;a no processo político. 
Por outro lado, a visa.o "politizada" da economia, 57 essa capacidade que 
tinham as classes dominantes tradicionais de defender seus interesses 
económicos a través do controle do. Estado nao punha. em risco suas 
concepc;óes globais de liberalismo político e de nao-intervencionismo 
económico, nas quais baseavam suas obje<;óes ao protecionismo industrial. 
Sao essas justamente as características principais do quadro ideológico 
das dasses.média.s durante a Primeira República: elitismo, civilism(), anti
intervencionismo, agrarismo, anti-industrialismo. 

Essas características podem ser localizadas no interior dos efeitos ideo
lógicos da situasáo das classes médias 58 no plano económico. O agra
rismo, o anti-inte_rvencionismo, o anti-industrialismo podem ser enten
didos como aspectos ideológicos anti-capitalistas., provocados pelo medo 
da proletarizac;ao e sobretudo de urna transformac;ao da sociedade. O 
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agrarismo é intensamente compartilhado pelas classes médias urbanas o 
q_ue �s ap�ox_ima e as solidariza das classes dominantes agrárias tr;di
c1ona1s e 111d1ca, de algum modo, a presern;a dos o-rupos "destituídos". 
O anti-industrialismo é urna decorrencia natural d�sse frac;o, mas tem 
grande peso o medo que a industria implique a "proletarizac;ao"' eviden
ciada pelo pagamento de salário e o despojamento da propriedade dos 
meios de prodrn;ao. O anti-intervencionismo manifesta por outro lado 
alguma distancia em relac;ao aos grupos dominantes, que trazern em si a 
ameac;a da transformac;ao social, por causa de seu controle sobre O apa
relho de Estado: as classes médias, ao contrário de todas as expectativas 
ncla depositadas, sao firmemente arraigadas ao "status quo", dasses es-
tratégicas para a reproduc;ao do modelo de exclusao política. 

No aspecto mito da passarela, is,to é, o fato de as classes médias aspira
n:m scmpre a se tornar burguesía, pela passagem individual para a altura 
dos "melhores" e dos "mais capazes" está o elitismo, que assume a forma 
própria do bacharelismo. Através dele as classes médias defendem sua 
posi¡;áo acima <lo proletariado, grac;as a sua passagem pelos circuitos· da 
educac;ao, conferida pelo aparelho escolar e pelo acesso a "cultura'", faci
litado pelas relac;oes familiares. Até que ponto essa enfase na valida�ao 
social via educac;ao nao seria um elemento próprio da ideología das classes 
médias na Primeira República? Poderíamos observar nesse sentido que 
essa validac;ao principalmente fornecida pelas facultades de direito; pode
roso elemento de reproduc;ao estructural e da consolidac;ao do apare1ho 
de Estado, serve para reforc;ar a liga<;áo das classes médias a manute�áo 
do statu quo. Caberia ainda ver de que maneira se entrosam e se com¡::,.e
mentam os mecanismos do "coronelismo", que assume um papel primor
dial como articulac;ao principal dos controles sociais e políticos exercidos 
pelas classes dominantes- tradicionais, e do "bacharelismo" - a mitifica
c;ao em torno da forma<;aó obtida nas faculdades. Essa complementa�áo 
vai ocorrer na burocracia, a qual esses hacharéis terao acesso, mas para 
qua} raramente sera.o capazes de desenvolverem um projeto próprio. 

Finalmente, o civilismo significaria o fetichismo do poder, isto é, por 
causa de seu isolamento económico e por causa de sua proximidade
oposic;áo a burguesía e ao proletariado, crenc;a no Estado neutro acima 
das dasses. Todas as manifestac;6es repertoriadas na performance das 
classes médias tiveram no seu bojo a crenc;a na "arbritagem" do Estado 
- luta contra a carestia, habitac;ao, rebeli6es -tenentistas. Especialmente
essas possuem como denominador comum a característica. de tentar,_ por
meio de golpes de Estado, mudanc;as na estrutura da sociedade; mas, .,ao 

mesmo tempo, sem criar condic;óes para que as massas populares intervi�s-
sem no processo de mudanc;a -política. - -� . 

• Esses elementos da ideología pequeno-burguesa por nós apontados �
que tomaram possível a rela"<;áo de "represenitac;ao" aparente das classes 
médias pela burocracia e pelo aparelho militar � em su.a maioria .eram 
incorporados da ideologia das classes dominantes. - Entretanto, nao -basta 
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apontar a importa<;áo desses ternas mas cw11pre examinar de que maneira 
eles sera.o transformados no interior das reivi.ndica<;óes e das manifesta
<;óes das dasses médias. Além disso, é bom termos em conta que a ideo
logia pequeno-burguesa nao é senao a adapta<;áo complexa da ideologia 
burguesa as aspira<;óes proprias da pequena burguesía. 59 Nao causará 
entáo surpresa que essas classes médias aceitassem os ideais e valores de 
dasse dos grandes proprietários de terra. N em que copiassem - no que 
lhes permitiam suas posses - seu modo de vida. Seu proj,eto nao era 
fazer aceitar seus ideais e valores, que nao tinham, mas "participar dos 
privilégios e prerrogativas da classe superior, a come<;ar pelo privilégio 
da autoridad e e do mando". 60 

Entretanto, apesar desses lac;os de dependencia que atrelam as classes 
médias as perspectivas das classes dominantes, é preciso ir alét11 da 
descri<;ao dos papéis de "guardiáo" e de "fachada" do sistema oligárquico 
exercido pelas classes médias. De modo a evitar que se chegue ao extremo 
da nega<;áo da possibilidade de qualquer prática política . efectiva das 
classes médias e se possa verificar se as classes médias tinham aspira
c;oes próprias que pudessem ser canalizadas no interior desse quadro ideo
lógico dependente das classes dominantes. A nosso ver essas aspira<;óes 
esta.o contidas menos no conteúdo das reivindica�óes e dos elementos da 
ideologia do que no sentido que eles assumiam para a pequena burguesía 
na defesa de sua si tua<;ao na estrutura de classes. Assim, em alguns casos 
e em alguns momentos, elementos da ideología pequeno burguesa especí
ficos e próprioSi a pequena burgueia, e que stavam anteriormente imer
sos no discurso da ideologia burguesa, sao reavivados e surgem de ma
neira aguda. 61 Esse parece ter sido o caso de valoriza�o da educa<;áo, 
do aparelho escolar e universitario a respeito do qual a classe dominante 
tradicional jamais se preocupou, ou pelo menos nunca deu prioridade, 
pois nao estava pressionada a se legitimar através do diploma ( como ne
cessitavam as classes médias). 

CONCLUSA.O 

Levando em conta a estructura interna das classes médias (heterogenei
dade) e sua dependencia ao nível ideológico ( ambigüidade) dificilmente 
elas poderiam ter assumido a defesa de um projeto que se situasse fora 
do quadro dessa dependencia ou de desenvolver ao nível político urna 
prática autónoma fora dos quadros da "representac;ao". O significado das 
manifesta<;oes das classes médias, como já havíamos apontado, só teve 
consequencias quando foram contemporaneas de crises no interior da 
domina<;ao oligárquica tradicional (proclama<;áo da República e crise do 
Império, revolta da vacina e revolta militar de 1904, tenentismo e política 
dos governadores, revolu<;ao de 1930 e crise do sistema federativo). 

As classes médias jamais atuaram, nem tinham condic;óes para tanto, 
no sentido de urna transformac;ao radical" ( o que seu discurso por vezes 



FORMAQAO, NATUREZA, INTERVENQAO NA VIDA POLÍTICA 469 

ilusoriamente poderia fazer crer) mas no sentido de contribuir para a 
redefini,ao 62 das aHanc;as políticas dominantes ( ou provocá-las, o que 
eventualmente teve como consequencia a amplia<;ao dos limites de sua 
presenc;a política na sociedade. As classes médias na Primeira República 
jamais tiveram um desempenho que visasse directamente o aumento de 
seu poder no sistema político brasileiro e jamais foram capazes de pro
mover transforma<;6es que pusessem em risco a pauta de dominac;ao vi
gente. Sua atua<;ao preponderante sempre foi no sentido de compor com 
as dasses dominantes. Se em a:lguns momentos par·eceu que elas se 
opunham ao bloco no poder isso se deveu ao fato <le sua ligac;ao com dissi
dencias, nao�hegemónicas, das classes dominantes, interessadas em compor 
com as classes médias. A cada avanc;o das classes médias correspondeu o 
in:gresso de grupos dissidentes nas aliaru;as políticas dominantes : menos 
do que pela prática política das classes média, a transic;ao no sistema 
de controle político foi determinada pela ac;ao desses grupos nao confor
mistas que surgiam no interior das próprias classes dominantes. 63 

Nao seremos mecaru.cistas ao ponto de propor que esse projeto estivesse 
claro na atuac;ao das classes médias. O que havia era simplesmente o 
contorno dessas possibilidades dado pelas características estruturais e 
ideológicas da classe. O papel das classes médias se restringiu ao que 
poderíamos chamar de "mediadoras" da redefini<;ao que o bloco no poder 
e o Estado come<;am a sofrer durante a primeira república. Elas provo
caram sucessivos reajustamentos do projeto dominante tradicional através 
das aspira<;óes contraditórias que lhes eram próprias .. No caso da dificul
dade do abastecimento dos bens de consumo durável, por exemplo, através 
do mercado internacional, sua resistencia em decrescer sua pauta de 
consumo certamente terá contribuído para que a indústria nacional a

qual ela se opunha por causa de dependencia ao .nivel ideológico, mas a
qual efetivamente ela será obrigada a recorrer, possa se desenvolver. A 
estructura de dominac;ao no caso se acomoda, se redefine, as classes médias 
sao "atendidas" concretamente e a dependencia delas em rela<;áo as 
classes dominantes permanece inabalada. 

Ao nivel ideológico, o liberalismo democrático vai conseguir integrar 
os novos grupos sociais sem que haja urna transforma<;áo das estruturas 
sócio-económicas, da estrutura de poder. Assim sendo, o liberalismo, o, 
radicalismo, o civilismo das classes médias (geralmente realc;ados em de
trimento do conservadorismo, do elitismo e do agrarismo) nao as converte
em agentes de tra.nsforma<;ao mas em colaboradores eficientes das modi
fica<;óes que obrigatoriamente tém de ser levadas a cabo pelas classes. 
dominantes para manterem intacta a pauta de explorac;ao. Certamente 
já se chegou ao momento de ultrapassar a superestimac;ao idalista do 
papel das classes médias : de modo a nao se levar mais água ao moinho 
das análises políticas que fizeram depender todo o projeto político alter
nativo de urna esperada definic;ao das classes médias que nunca ocorreu. 
N em podía ter ocorrido. · 
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